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3.» DOMIHCO DA QOABESMA
Jesus expulsou de um  ho­

mem um demonio mudo. 
Começou então aquelle ho­
mem a fallcir e assim as 
multidões ficaram adm iradas. 
A lguns com eçaram a dizer 
que Jesus expulsava os de- 
monios pelo poder de Beel- 
zebuth. Jesus os contundia, 
notando que se o reino de 
Satanaz assim estivesse divi­
dido, se arru inaria . Depois 
disse que o demonio expulso 
de um a pessoa, não encon­
trando descanço, volta de 
novo para  a mesma alm a, 
trazendo outros espíritos maus 
em sua com panhia: Por essa 
occasião um a m ulher ergueu 
a  voz e exclam ou : Feliz o 
seio que te trouxe e os peitos 
que te am am entaram . Jesus 
respondeu : Antes são felizes 
os que ouvem a  palavra  de 
Deus e a guardam .

R E FL E X uE S
I Deus deu ao homem 0 dom 

da palavra, m as para  ser em ­
pregada no seu serviço. O uso 
principal da. pa lav ra  consiste na 
oração vocal. O demonio então 
procura affastar as alm as desse 
piedoso exercício e assim vae 
arru inando m uitas almas.

Devemos usar bem da falia 
confissão dos peccados. O dem o­
nio tam bem  procura com vães 
tem ores afastar os penitentes da 
confissão sincera das culpas. 
Deus impoz tam bem  0 dever de 
sa lvar a reputação do proximo, 
quando pudermos. Muitos, no 
eratanto, poderiam  com um a 
simples pa lav ra  confundir ho 
raens privados de caridade,e per­
m anecem  silenciosos, victim as 
de m iserável respeito hum ano.

II  Ensina-nos 0 Evangelho 
deste dia 0 perigo da recahida. 
Não basta te r entrado de novo no 
cam inho da salvação, m as sim 
é necessário perseverar até 0 fim. 
Quem perseverar atè 0 f im yserá 
salvo.Por isso é necessário que nos 
arm em os para  im pedir 0 demonio 
de voltar a nossas almas.

A segunda queda é sempre 
m ais perigosa, porque quem abu­
sa da g raça  divina, afasta de s* 
0» auxílios divinos e assim  fica 
com pletam ente fraco para  resistir 
a© tentador.

Resposta bem (ladsi
Em um a reunião de pessoas 

sensatas um grande incrédulo 
da escola vo ltaireana hav ia  ten 
tado inultim ente converter ao 
seu atheism o certa  dam a de fino 
espirito. «Custa me acreditar, 
diz elle á  dam a, ser eu aqui 0 
unico a não crer em Deus».

Não. Não sois vós 0 unico, 
senhor, diz-lhe a dam a, os meus 
cavallos, 0 meu cão e 0 meu 
gato contam  tam bem  essa honra, 
só com a differença, que estes 
pobres brutos têem a discrição 
de se não gabarem  d isso !
Rmlm ixtulor iiiglcz

ju nto ao ▼atieano
Apoz quatrocentos annos de 

rup tu ra  de relações com a Santa 
Sé, acaba a In g la te rra  de rea tar 
essas relações, nomeando seu 
em baixador junto ao Vaticano ao 
sr. H enry  H oward, que apresen­
tou solem nem ente as suas cartas 
credenciaes ao Santo Padre Bento

XV, inaugurando assim official- 
m ente a missão de que 0 seu 
governo 0 encarregara  junto á 
Santa Sé.

Este facto im portantíssim o na 
historia da E greja  causou grande 
contentam ento entre  os catholi- 
cos e não pequeno descontenta­
m ento entre  os protestantes, que 
estão se m ordendo de raiva do 
governo inglez.

Com Deus não se brinca
No dia 24 de Dezembro do 

anno proxim o passado, nas tr in ­
cheiras dos alliados um dos sol­
dados poz-se a blasphem ar ; e 
negando a existencia de Deus, 
ergueu a espingarda para  o ar, 
dizendo : Se existe um Deus, que 
se m ostre agora quebrando esta 
espingarda !

No mesmo instante, das tr in ­
cheiras inim igas veiu um a form i­
dável bala, que, depois de que- 
b ia r  a coronha daquella espin­
garda, foi cravar-se no craneo 
do infeliz blasphemo, que cahiu 
m orto aos pés dos seus com pa­
nheiros horrorizados á  v ista de 
tãn  trem endo castigo.

plicante, não receberam  benefíci­
os daquellas mãos beneficas ? I

Oh / foi m ais do que um Padre 
—foi um sancto 1 Quantos louros, 
quantas pérolas não colheu aqui 
na  te rra , para receber lá  nas 
paragens radiosas da eternidade 
um diadem a brilhante de g lo r ia !..

E  de lá  do Paiz de am or e a le ­
gria  im m utavel, quantas graças, 
quantas bençam s elle não a lcan ­
çará  de Deus para os seus doen­
tes, dilectos do seu coração e p a ­
ra  este povo querido, que nos 
arroubos da fé adoram  ao Deus 
Homem Im m o rta l!. . .

Dorm e anjo de caridade e fiel 
m ensageiro de C h ris to !

Dorme, que 0 teu somno jam ais 
será perturbado pelo m urm urio 
da m aistenue aragem  e nem  pelos 
gemidos doloridos dos teus in ­
consoláveis doentes.

Sorocaba—1915.
B. S. P.
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JESUS
I I

PADRE BENTO DIAS PACHECO
«Àlorreu com a vida cheia de m é­

ritos deante de Deus e as ben­
çams de um a velhice longa».

(  P a r a l i p )
Dorm e batalhador acerrim o 

de Christo nesse somno sereno ,e 
tranquillo  dos bem aven tu rados!

Dorme, que jam ais o teu som­
no será perturbado pelo suave 
m adrigal das aves e nem  pelos 
p langentes suspiros dos teus des­
consolados doentes.

H a 5 annos que 0 denegrido 
m anto da desolação envolvia um 
povo inteiro na  angustia  dilace 
ran te  da m ais atroz am argura  
ao desapparecer da face da te r­
ra , nas azas som brias do Anjo 
da m orte, 0 venerando ancião 
P adre  Bento Dias Pacheco.

E ncerrado n ’um hospital de 
m orpheticos, m orejou esse sancto 
varão, com um a solicitude ra ra  
e am or devotadíssimo,quasi meio 
seculo !...

De noite, quando a cidade se 
en tregava ao alvoroço das ale­
grias m undanas, lá  naquelle fóco 
de dores, retirado do torvellinho 
da vida, sem pre meigo e bondoso 
estava 0 nobre ancião prodigali 
sando os m ais ternos carinhos 
aos seus extrem osos doentes.

Q uantas e quantas noites não 
passáva elle sem consiliar 0 som­
no, ora á  cabeceira de um doen­
te consolando 0 nas suas dôres 
com palavras repassadas de te r ­
nura, que eram  como um bap 
samo sancto que lhes dulcificava 
as penúrias e rejuvenecia  0 a n r  
mo abatido; ora ao derredor 
de outro doente, lavando e cu­
rando as suas fe rid a s , com 
tanto desvelo e carinho, que só 
um sancto o poderia t e r !...

Quanto proveito não tirava 
quem escutava os seus sabios 
conselhos, expressos com tan ta  
doçura, como m anças brizas a 
b rin car com as flôres do prado !...

Q uantas creaturas to rturadas 
pelos am argores da vida, não 
encontraram  lenitivo naquelles 
labios, que só se entreabriam  pa­
ra  proferir palavras de consolo ?.. 
Q uantas alm as, presas nas es- 
piraes do vicio, elle encam inhou 
na senda do bem e lhes traçou 
a ro ta  lum inosa que as levaria  
até á  celeste m orada ?! Q u a n ta s1 
creaturas desfavorecidas da sojç-j 
te, que lhe estenderam  mão sup­

er admi-
philo 

lhar se-ha

phantasticos 
que esta guerra seria a ru ina  
do Pontificado e a *xtinção do 
Vaticano. Lias não...No momento 
m ais critico dessa lueta, quando 
de am bas as partes  duvidam  da 
victoria, eis que as po tências 
enviam  suas notabilidades diplo­
m áticas á Roma',
Vaticano ouvirem  
gusta desse que em 
ser o a rb itro  da E 
a conclusão da da

O seu nome ha de 
historia do Mundo 
a sua grandeza ha 
rada !

Sò assim a bocca d 
sophos charla tães 
de um a vez e a personalidade 
desse grande Pontífice da Egreja, 
desse m agnanim o conciliador, 
desse velhinho do V aticano ha 
de b rilhar em toda#y as partes 
do, Mundo, apontando u cam inho 
da Justiça  e da Paz v, .

Josè M aria  Camargo.
— --------------- — s^r   —

P A R A  O  P O V O
I M M O R T A L

O im m ortal por exdéllencia é 
Deus, por ser Aquellejquo não te ­
ve começo nem ha de. te r fim.

Mas tam bem  nós nos podemos 
cham ar im m ortaes, não por 
parte  do corpo que ha de m or­
rer, mas por parte  da nossa al 
m a que não m orrerá  jam ais.

M orrerá e acab ará  a Terra, 
m orrerá  o Sol, m orrerão as es- 
trellas, e a nossa alm a não m or­
re rá  como espiritual que é.

A cabarão osgrancíes edifícios, 
acabarão as cidades, ,e comtudo 
a  nossa alm a não sê  acab ará .

Que se deduz d ^ q u i ?
Que a alm a vale onais que os 

edifícios, que as cidades, que a 
T erra  e 0 Sol e as estftllas.

Sim. Vale mais a alm a que 
tudo isso.

Q U A N T O  T E M P O  D U R A R Ã O  AS  
P E N A S  DO P U R Ü ^ T O R I O  ? '

O inferno é de fé que du rará

:

Ao D r. M anuel M aria Bueno

Do teu o lhar divino a luz bem dicta, 
Prelúdio eterno de innocencia e am or, 
F az da fé resplender aureo fulgor,
Nos corações, onde a  descrença habita,
M aria M agdalena, a condem nada, 
Curvou-se penitente  ao teu olhar,
Que enche de doce e explendido luar 
A noite dá existencia am argurada.
Quando da cruz, fitaste a  hum anidade 
E  n 'um  sorriso cheio de piedade 
Pagaste a in ju ria  com 0 teu perdão,
N ’esse m om ento de agonia im m ensa, 
Em cada cerebro aninhou-se a crença 
A fé, dom inadora da r a s ã o !

• : •
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: i :0 poder do papa!
Só agora, depois de tan tos 

hom ens cahirem  no cam po de 
batalha, nesta m edonha e g i­
gan tesca guerra  que en lueta  as 
paginas da H istoria do Mundo 
Civilizado é que as nações beJli- 
gerantes volvem  seus olharespara 
a pessoa augusta de Bento XV.

Mas lem brar-se-hão os leitores 
que antes de rebentar a conflagra- em todas as ü im as justas hãQ VirA en tão  Jeaus como homem 
çao ouyia-se- dizer pc.a  bocca» Jo ‘m Christo para  o Céo e dará  a cada um á  sentençaicos ntellectuaes ^  a 1___ *

Purgatorio  é tam bem  de fé que 
h a  de term inar.

Mas quando ?
Ao menos no dia do juizo, dia

em corpo e alm a, depois de terem  
ouvido 0 convite : Vinde bendi- 
ctos de m eu Pae: pó ssu i 0 reino  
que vos está p reparado  desde 0 
p rin c ip io  do m u nd o  (S. M atheus 
XXV, 34).

Mas não poderão sah ir m uitas 
alm as do Purgatorio  para o Céo 
antes d ’esse d ia?

Sim, sah irão logo  que tiverem  
satisfeito plenam ente á d iv ina  
Justiça, no que nós podemos e 
devemos auxilial-as, offerecendo 
por ellas orações, esm olas e

; J  boas obras.

para  sempre, e ao contrario  0

ha de te r  logar no fim do m un­
do, e em que hão de tom ar parte 
todas as c reatu ras hum anas e até 
os mesmos demonios.

COMO E  P O S S Í V E L  Q U E  O H O M EM  
R E S U S G IT E  COM O MESMO

CO R P O  Q U E  A G O R A  P O S S U E  ?
Diz a sciencia que 0 nosso 

corpo está  em continuo m ovim en­
to, produzindo novas cellulas 0 
expulsando as que já  envelhece­
ram , de modo que em poucos 
annos o organism o acha-se com ­
pletam ente renovado nos seus e- 
lementos.

Portan to  0 corpo que actual- 
m ente possuo, não tem  nenhum  
dos elem entos que n ’elle se encon­
travam  quando eu era  ereança.

Comtudo segundo a m aneira 
ordinaria  de fa lla r (que è tam  
bem a que sem pre usa  a S a g ra - 
da B ib lia ) 0 meu corpo actual 
é  0 mesmo que era 0 meu corpo 
quando menino, já  que possue 
a  m esm a figura, a m esm a difte- 
rença  especifica e a m esm a for­
ma substancial que ó a  alm a.

Logo 0 corpo pôde ser 0 m es­
mo ap ezar dos elementos serem  
to talm en.e d ifferen tes.

E aqui está a  resposta a um a 
pergunta  que se costum a fazer 
a respeito da resurreição dos 
nossos corpos, que é de íé, que 
hão de ser os mesmos que eram  
os nossos em vida.

Terão elles os mesmos elem en­
tos que actualm ente possuímos ?

Poderão te r ou de ixar de ter, 
porque p ara  os corpos serem os 
mesmos, não se exige que 0 se­
jam  os elementos.
O N D E  S E R A '  0  J U I Z O  U N I  V B L S A L  ?

Chama-se juizo universal 0 que

que m erecer, isto é, aos bons a 
e te rna  bem aventurança, aoi 
m áos ? e terna desgraça, e des­
de esse d ia quer a e te rna  bem a­
v en tu ran ça  quer a  e terna des­
graça  será  partilha  não sò da 
alm a, m as tam bem  do eorpo que 
assim  ficarão unidos p a ra  sem ­
pre.

Não se sabe ao certo 0 logar 
onde se fa rá  0 juizo universal, 
porque a Sagrada E scrip tu ra diz 
que elle te rá  logar no valle de 
Josaphat, m as como a palavra  
Josaphat significa tam bem  juizo,

1 não se sabe se ella queria in d i­
ca r 0 valle de Josaphat que é um 
valle perto de Jerusalem  e que 
tomou o nome do rei Josaphat, 
ou então 0 valle do ju iz o ,  sem 
indicar onde este te rá  lugar.

A.
 ------------

INJUSTIÇAS D "A  NOITE"
O S  F R A N C I S C A N O S  D l  P E T R O P O L I S

A N oite , do Rio, dande gu a­
rida a  um a serie de clam orosas 
inverdade» a  que cham ou echo 
suggestioo  e que diz lhe terem  
sido enviadas de Petropolis, in ­
vestiu abrup tam ente con tra os 
Religiosos F ranciscanos dc S. 
Coração de Jesus dessa cidade, 
os quaes lhe eah iram  em ogeriza 
un ica e sim plesm ente porque, 
em sua m aioria, são, de nasci­
mento, allem ães. O popular ves­
pertino carioca bem podia ter 
procurado satisfação a seus sen­
timento» germ anophobos em ou­
tro qualquer ponto que m elhor 
se lhe deparasse : 0 que escolheu 
fsi infeliz porém , pois tudo quanto 
na  local aggressiva  am ontôa,rue 
por te r ia , por inveridico.

Em prim eiro logar : não é 
exacto que esteja ou tenha estado 
abandonada e em ruinas a  Ca- 
pella da T erra  Santa, de form a 
a  ser concertada por «dois frades 
hespanhóes franciscanos» que ali 
se hajam  installado. Antes desses 
ali chegarem , já  03 seus eollegas 
- -os frades allem ães, como gosta 
de dizer A  N o ite— conservavam



e serviam  aquella m esm a capella, 
nella  celebravam , indo p ara  esse 
fim até  lá, mesmo em tempos 
ásperos de chuvas freqüentes na 
região de m ontanhas em que se 
acha Petrcpolis — e indo de seu 
proprio Convento do S. Coração.

Não é exacto que um dia «sur­
gisse» um  padre franciscano, 
esse allem ão, e houvesse expulso 
da T erra  Santa os frades que lá  
estavam . O Religioso que ali foi, 
como de seu direito, e ra  e é o 
superior dos Religiosos que lá 
estavam , e o que se passou foi 
o mesmo que se passou em todas 
as outrus Casas da Ordem Fran- 
c iscana da P rovíncia do B iasil: 
a  transferencia de Religiosos de 
um as para  outras Casas, a in ­
vestirem -se da funcções e obii- 
gações p ara  que foram respecti­
vam ente indicados, todo9 perten­
centes á  mesma P rovíncia Fran- 
ciscana e de quaesquer naciona­
lidade que fossem. Na T erra 
Santa, mesnm, os Religiosos hes- 
patihóes não foram  substituídos 
por outros allam ães, e, sim, 
con trariam ente ao que inform a­
ram  á  N oite , por um Religioso 
hespanhol, continuando ali tam ­
bem outro religioso da mesma 
íe rm a  hespanhol.

A referencia m aldosa á escola 
GRATUITA que os Religiosos 
do Convento do S. Coração de 
Jesus m antêm  é d e  um a injustiça 
revoltante, m axim é quando A 
N oite d iz  que o «eclio lhe foi 
enviado de Petropolis. Evidente­
m ente não é verdade que dahi 
p artiu  e l le : toda Petropolis co­
nhece o que é e o quanto vale 
essa Escola G ratu ita  S. José, 
m antida com abnegação e sacri­
fícios pelos Franciscanos que 
nella  e a inda em outra, a  de S. 
Antonio, no Alto da Serra, dão 
gra tu ita m en te  instrucção a mais 
de QUINHENTOS meninos po 
b r e s ! Indague-o a N oiie de toda 
a população petropolitana, inda­
gue-o do proprio inspector escolar 
do m unicípio, indague-o dos in- 
num eros veranistas da m ais dis- 
tin c ta  sociedade do Rio que vêm 
passar em Petropolis os mezes da 
estação ca lm o sa !

Indague, informe-se bem, prin 
cipalm ente de todos quantos 
freqüentam  os santos officios na 
egreja  do Coração de Jesus, sobre 
o que se contem  de verdade no 
seguinte trecho a que a N oite  
deu agasalho em seu topico : 
«Nesta egreja  dignavam  se os 
frades allemães, a n tcs da guerra, 
p régar em portuguez, sendo tam ­
bem os cânticos em. portuguez. 
A goray p o rem , com a m archa  
oicloriosa dos exercitos do kaiser  
tudo m u d a : NA EGREJA DO 
SAGRADO CORAÇÃO DE PE. 
TROPOLIS, PRE'DICAS E CAN. 
TICOS SÃO EXCLUSIVAMEN­
TE EM LINGUA ALLEMAN.» 
Ainda um a vez, e todos llTo 
con firm arão : não é exacto. E ’ 
clam orosam ente inexacto. As 
santas Missas, nessa egreja, são

num erosas, e celebram -se até  ás 
11 horas, — (sendo «a das onze»— 
a ultim a, em Petropolis conheci­
da- como freqüentada de prefe­
rencia  pela a lta  sociedade v e ra ­
nista, inclusive o sr. P residente 
da Republica e fam ilia quando 
na linda cidade serrana  vera- 
n e a m ); dessas Missas, tres são 
com prédicas : a das 9 horas, a 
das 10 horas e essa das 11. Pois 
som ente a das 10 è seguida de 
uma p ratica  em allem ão e acom ­
panhada de cânticos em allemão, 
por ser especialm ente assistida 
por numerosos membros da co- 
lonia allem an ou de origem alle- 
m an residentes em Petropolis,— 
esses mesmos ou seus descenden­
tes, que con9truiram  a egreja  e 
fundaram  a própria e linda cidade 
em que resiiem  e trabalham , e 
que é hoje um a verdadeira joia 
do Estado do Rio e do Brasil 
in te iro ! Nas outras duas Missas, 
das 9 e das 11, as p raticas são 
em portuguez, e sem pre justa­
m ente apreciadas pelos fieis que 
durante ellas enchem  sem pre a 
bella egreja do S. Coração de 
Jesus !

Ora, ahi está o a que se reduz 
a investida do m issiv is ta que 
com tam anha m á fé illudiu a 
credulidade... ou a germ anopho- 
bia do in teressante vespertino 
carioca ! Resumindo, e para  co n ­
cluir : absolutam ente não houve 
expulsão de Religiosos hespa- 
nhóes da T erra Santa nem sua 
substituição por allem ães — (no 
tando aliás que aquelles proprios 
Religiosos hespanhóes tinham  e 
têm, residente no Rio,seu superior 
que era e e allemão); os Religio­
sos que lá  estão são, como antes, 
hespanhóes; a instrucção gra tu ita  
nas escolas m antidas pelos F ran ­
ciscanos do Sagrado Coração é 
elogiada e apreciada por toda a 
população de Petropolis, inclusive 
as autoridades leigas, e ainda 
m ais,— a tempo se saiba : é nas 
suas aulas ensinada a lingua 
portugueza, por professores com- ; 
pefcentes, aos filhos e netos de 
colonos allem ães ou de outros
colonos, o ensina-se-lhes assim 
a todos elles, sem excepção, sua 
lingna p a tr ía , pois são brasilei­
ros n a to s ; não é pois exclusivo 
o ensino da lingua allem an nas 
escolas, aliás fundadas e m antidas 
por allem ães ou brasileiros des­
cendentes de a ilem ães; ainda 
m a is : é inexacto que as p r a t i­
cas e cânticos na  egreja do S. 
Coração sejam  depois da guerra  
exclusivam ente em  lingua alle­
m a n , como diz o inform ante da 
N o ite: depois da guerra como 
antes da guerra, as cerem onias 
religiosas, como as p ra ticas e os 
cânticos, foram sem pre realiza­
das da m esm a forma, havendo 
apenas u m a m issa com pratica 
e cânticos em allemão especial­
m ente para  os col rnns allemães 
ou seus descendentes. Porque 
seria isso de ex tran h ar quando 
em tantos outros tem plos daqui

AS ORDENS RELIGIOSAS NA AMERICA

e dalhures, ninguém  ex tran ha  o 
accom panham ento de cerem onias 
religiosas com cânticos em fran- 
cez, italiano, etc. ?

Ahi têm , pois, nosscs collegas 
d’A N oite, cordeal mas perem- 
toriam ente desm entida toda a 
serie do in justas censuras ou 
accusações aos Religiosos F ra n ­
ciscanos de Petropolis, que a m á 
fé de um inform ante germ ano - 
phobo lhes im pingiu. Estam os 
certos de que os collegas, agora 
cabalm ente inform ados, com in ­
form ações que serão un iversal­
m ente confirm adas cm Petropolis, 
não se negarão a  cum prir seu 
dever de justiça e lealdade, recti- 
ficando o echo suggestivo que 
inseriram  em sua edição de 6 
de Fevereiro, a que som ente 
agora respondemos por som ente 
agora se nos te r offerecido á 
leitura.

J u l io  T a pa jó s

Meditando . . . .
Hei de m orrer !..- O meu corpo 

será depositado no fundo de uma 
sepultura, onde dentro em pouco 
tempo as m inhas carnes serão 
consum idas pelós verm es, e de 
todo este corpo tratado com ta n ­
to cuidado, mimo e luxo, só res­
ta rá  um esquele to  R ique­
zas honras, glorias prazeres, tu 
do neste mundo se acaba com a 
m orte que a ninguém  respeita !. .

Se assim é, quero observar fi­
elm ente os m andam entos da lei 
de Deus e os preceitos da Santa 
E greja, v iver e m orrer como 
bom christão, afim de que,quan­
do o meu corpo descer ao sepui- 
chro, suba m inha alm a ao P ara í­
so a gosar por toda a eternidade 
da com panhia de Deus e dos 
seus Santos.

 ------
O E van feliitn

— Você não v iu por ahi 0
Mm

i i
P rincip iaram  os acon tecim en­

tos, de que tencionam os fazer 
um  succinto escorço, na época 
que se seguiu im m ediatam ente á 
edade média, quando se apode­
rou da hum anidade, desperta do 
som no em que esteve adorm ecida 
na  som bra daquella edade, a fe­
bre dos ^descobrimentos. Ao rea ­
lizar se o ex traord inário  e ja  es­
perado acontecim ento da desco 
berta da Am erica, em 1192, pelo 
Gênovez Christovam  Colombo 
um frêm ito de enthusiasm o indis- 
crip tivel perpassou por toda a 
Europa.

D ivulgada em H espanha, que 
tan to  hav ia  contribuido p ara  o 
bom exito deste acontecim ento, a 
fausta noticia do apparecim ento 
dum novo mundo, o qual hav ia 
de con tribu ir para  se renovarem  
as sociedades decrepitas da E u­
ropa, logo o mundo scientifico,

burocrático, politico e economi- 
co entrou nas mais habeis com ­
binações, para  tira r  desse sucesso 
o m aior lucro possível. Ban­
dos de aventureiros, chusm a de 
m arítim os, levas de soldados, 
com panhias de m ineiros accudi 
am e se lançavam  ás caravellas 
e galeões, que arvoravam  na ban­
deira da quadra as arm as dos 
liões de H espanha, para  adeanta- 
rem os in ten tes e planos de F e r­
nando e Isabel a C atho\ica,para 
cu ja  realização elles em penha­
ram  os seus haveres. A E greja 
tam bem  não podia nessa era fi­
car indifferente ao fervor em 
que andava a consquista tem po­
ral das novas terras. O c le ­
ro regular bem como o secular 
concorreram  para  este m ovim en­
to, competindo 1 sobre qual dos 
dois mais se em penharia n a  dif- 
fusão da fé pelas plagas virgens 
da Am erica, que acabava de des­
pontar das cerradas brum as do 
desconhecido á benefica luz da 
civilização christan  e policia 
europeia.

A Ordem de S. Franeieco de 
Assis, na pessoa de frei Juan  Pe- 
res de M archena, o inspirado

esses piedosos exercícios todos os 
hom ens de boa vontade, sem  
nenhum a distineção de classe.

ia ? 
E varQual Evangelista ?

—• O Evangelista de papel./.
— Ah ! o jornaleco pro testan­

te ? !
— Isso m esm o!
— Homem, ha muito tempo 

que não o vejo, porque o seu 
propagandista, sabendo qual o 
destino por mim dato a esse 
papeluelio, deixou de m ’o remet- 
ter, o que estim ei muitíssimo, 
porque sou inimigo dos presentes  
de grego, especialm ente dos taes 
da m arca invangelica.

Exposição do Santíssim o
No dom ingo passado apoz 

a missa das 7 I j 2 horas da 
m anhã, foi feita na egreja 
da Ordem Terceira de S’ 
Francisco a exposição do 
Santíssimo, sendo grande o 
num ero de lieis que duran 
te o dia iam fazer a sua a- 
doraeão a  Jesus Hostia.

Pelas 6 1|2 da tarde hou­
ve recitação do terço, lad a ­
inha de Nossa Senhora, 
T an tum  ergo e em seguida 
a bençam  do SS. Sacramento.
IRMANDADE DE

SANTO ANTONIO 
(Secção feminina)

Aviso ás Sras. Irm ãs que, 
am anhã, 7 do corren te ,have­
rá  missa ás 10 h^ras.

De ordem do nosso revm o. 
D irector aviso as irm ãs que 
a reunião está m arcada para 
u dia 11, qu in ta  feira, ás 5 
horas da tarde.

A secretaria 
Angelina Francisco
(secção m asculina)

A m anhã áa 10 horas da m a­
nhã, hav e rá  missa na egreja 
Matriz, da irm andade de Santo 
Antonio, e á tarde pelas 5 horas, 
reunião da mesma, pedindo*se o 
com parecim ento dos srs. irm ãos 
para  todos os actos.
O secretario

Josè Santoro.
Ass.das Oiiuias de Caridade 

Uin appello
Estando os nossos pobres 

^muite necessitados de roupas, 
pede*se ás fam ílias que nos 
auxilem  com algum as roupas 
usadas ; podem m andabas 
para  a thesoureira á  ru a  da 
Palm a n. 17.

À presidente

egreja do Carmo, está ang a­
riando esmolas para fazer a 
procissão de Passos e Ramos 
conforme os annos an terio ­
res.

E ' justo  que o povo coa- 
djuvera do m elhor modo 
possivel essa senhora, por­
quanto essas procissões são 
um a das mais tocantes e e n ­
cantadoras da sem ana"santa.
Prece» para

alcançar chuva
Segunda, te rça  e quarta  feira 

da sem ana en tran te  hav erá  na 
Matriz, ás 7 horas da tarde  o 
canto da ladainha de todos os 
Santos e m ais preces para  pedir 
a  Deus Nosso Senhor o beneficio 
da chuva.

Convidam  se todos os fieis a 
tom ar parto nessas preces, pois 
tra ta  se de a lcan çar um bem 
geral que beneficia a todos.

L ar em  festas
Acha-se em festas o la r  do sr. 

A nnibal P randini, pelo nascim en­
to do seu prim ogênito que na 
fonte baptism al vae receber o 
nome de Laerte.

Nossos parabéns com o mais 
sincero desejo de que o recem- 
nascido seja sem pre a alegria d@ 
seus bondosos Paes.

M OVIM ENTO RELIOVOKO

Retiro para hom ens
Como nos annos passados, h a ­

verá  nos prim eiros dias da Sem a­
na Santa o rètiro só para  os ho­
mens, e qual realizar-se á no 
sanctuario  do Sagrado Coração, 
de accôrdo com o program m a que 
será publicado neste jornal.

Desde já  são convidados para
prior da Rabida, deu-se pressa 
em tom ar posse dum novo m u n ­
do para  Jesus Christo, ao passo 
que diligenciava Colombo en­
gastar um novo florão na  corôa 
hespanhola, o que lhe valeu po- 
rêm -lhe no tum ulo,com o orla das 
suas arm as, este letreiro :
Ó C A S T I L L A  Y A L E O N  N U E V O  

MONDO D 1Ó COL ON
O Vel. F rei M archena deixou 

m onum entos da sua passagem 
pela Am erica na  prim eira egreja, 
que fêz edificar na villa da Nati 
vidade, e ainda em um a outra 
segunda, que levantou na cida­
de de S. Domingos,da Hispánióla.

Tendo frei M archena velejado 
para  a m ãe-patria,em  com panhia 
de Colombo, no anuo de 1493, 
logo em 1502 seguiu para  a His 
paniola (Haiti ou S. Domingos) 
com Nicoláo Ovando, frei Alonso 
dei Espinar, acom panhado de 
um a missão escolhida de dez 
religiosos franciscanos. J á  
em 1505 sé  tinham  m ultipli 
cado tanto os Franciscanos nas 
regiões do novo-Mundo, que des­
de então se reuniram  êm com- 
m unidade e constituíram  a P ro' 
vincia  de San ta  C ruz da H ispa-

Notas ç Notiçias
tteinaiia Santa

Sagundo ouvimos dizer, até 
agora não têm  sido abundantes 
as esmolas angariadas para  as 
solemnidades da Sem ana Santa, 
devido isso não á falta  de boa 
vontade por parte  do povo, mas 
em consequencia desta crise em 
que até  as pessoas de alguns 
recursos estão luctando com dif- 
ficu Idades. ________

P rod sião  de Fassos
A exina. sra. d. E lina de 

Pina, dedicada zeladora da
niola, ficando desta sorte a p ri­
m eira casa  solar da Ordem fran- 
ciscana, nas Índias Occidentaes, 
ennobrecida com o escudo da 
santa cruz, glorioso tim bre da 
fam ilia de S. Francisco. Mas es­
te zelo da d ilatação da fé não 
foi privilegio exclusivo da Or­
dem franciscana, pois a historia 
regista que não tardou a com- 
m unicar-se, como faisca que sa l­
ta em cannavial enxuto,aos m em ­
bros de todas as ou tras commu- 
nidade® religiosas. Concluída por 
Fernão Cortéz a oonquista do 
Mexico, escrevia elle em segui 
da a Carlos V pedindo encare- 
cidam ente lhe fossem enviados 
religiosos para  aquella conquis­
ta  «Supplico, dizia elle em ca r­
ta  ao Im perador, a vossa im ­
perial m ajestade ha ja  por bem 
enviar-m e pessoas religiosas de 
san e exem plar vida que ve­
nham  a estas partes difíundir a 
luz da fé». Accedendo a estas 
e sem elhantes supplicas, im- 

• petrou o Im perador da Santi­
dade do Papa Adriano VI, u- 
m a Bulla pontifícia, dada em 
 ̂1522, que abria  a todos os re li­
giosos as portas das missões.Por

l>r. Florindo Longo
J á  se acha en tie  nós, tendo 

reassum ido o exercício da dele­
gacia de policia o sr. Dr. F lorm do 
Longo, energico e correcto D ele­
gado de policia desta cidade.

Cum primentam ol-o.
H orrível desastre

Na noite de domingo para  se­
gunda feira o m enino Euripedes 
Romualdo ia descendo pela ru a  da 
estação na occasião em que ali 
se achava  partido e cabido por 
te rra  um dos fios conductores da 
luz electrica.

Ignorando o perigo a que ia 
expor-se, o pobresinho tocou nes­
se fio com um a das mãos, e 
im m ediatam ente foi fulm inado, 
m orrendo instantaneam ente e 
ficando o seu cada ver ho rrivel­
m ente queimado.

A  secea
Continua desoladora esta lon 

guissim a secca, que está causan­
do incalcu lável prejuizo á  la ­
voura, pois as ra ras  e pequenas 
chuvas que têm  cahido aqui e 
ali, m uito pouco têm  aproveitado 
á  lavoura e menos ainda têm 
concorrido para  o augm ento das 
aguas nos rios e corregos, dos 
quaes um bom num ero jádosap- 
pareceu por completo.

2 ’ preciso, pois, que continuem  
as preces publicas im plorando 
do Altíssimo o beneficio da ch u ­
va.

O  c a f é
Apezar das avu ltadas vendas 

de milheires e m ilhares de saccas 
de café, o seu preço ficou im-
ella a todos os membros das or 
dens religiosas ficava patente e 
franca a navegação para  as ín ­
dias Occidentaes, em prehendida 
com o intuito de adean tar a obra 
da conversão e doutrináção dos 
indios, sem que a alguem  fosse 
depois licito refrear tão louváveis 
desejos. Em cousequencia iisso, 
era de vêr o ardôr com que re ­
ligiosos das mais diversa < ordens 
se em barcavam  nos navios, que 
punham  a proa ao pólo austral, 
offerecendo á vista de todos o 
espectáculo deslum brante dos 
seus escapularios variegados cu ­
jas cores m atiz im, como as 
do arco iris,o céu chrystallino da 
E greja Catholica.

Desta m aneira foram  as An- 
tilhas as prim eiras regiões por 
onde se franqueou a Fé ao con­
tinen te am ericano.

As A ntilhas ou A ntTlhas, en ­
cabeçadas n a  famosa ilha de Cu­
ba, tom am  em corda longa dis­
tan cia  de m ares, prolongando- 
se por elles fóra até  á  ilha de 
L a  T rinidad, que entesta com 
a te rra  firme da Colombia. Co­
lombo aportou á  ilha de S. 
Salvador ou S. Domingos, cha-



m ovei em 31900 por 10 kilos do 
typo 6.

Qual será o m otivo de sem e­
lhante  encalhe de preço ?

Só os senhores comissários 
poderão dar-nos a razão disso.

Missa de R equeim
Realizou se na  q u arta  feira 

ultim a na egreja  M atriz desta 
cidade um a missa de Requiem 
com acom panham ento de orgam  
pelo descanço eterno das alm as 
dos que falleceram  na catastro- 
phe do terrem oto da Italia . Foi 
celebrante o Revmo. P. Eliziario 
de Cam argo Barros vigário desta 
Parochia; finda a misça foi feitá 
a encom m endação solemne.O 
coro e iteve a cargo do m aestro 
José Victorio de Quadros.

O acto foi bastante concorrido.
Anuirersarios

Colhe am anhã mais um a m i­
mosa flôr no jardim  da sua juve 
nil existencia a m enina Irm a Be- 
nedette, filha do sr. Antonio Bene- 
dette ,e  sobrinha do nosso amigo 
sr. Arrigo Battisti.

Nossos sinceros parabéns.
— A' 11 do fluente, avança 

um passo a m ais na  senda da sua 
preciosa existencia o sr. F ran  
cisco N ardy Filho, esforçado p ro­
fessor em Olhos de Agua.Alma de 
escól, todos n ’elle encontram  um 
coração amigo sem pre prom pto 
a espargir o bem indistinctam en- 
te. Jun tam os as nossas sinceras 
felicitações ás que certam ente re 
c«bera'dos seus amigos.
—Completa am anhã tres annos 

de edade o galante  Luiz, filho do 
sr. Luiz do A m aral e da sra.d.. 
A ntonia Assumpção Am aral.

Correio
A Agencia postal desta 

cidade teve o seguinte mo­
vimento duran te  o mez findo.

Receita 
Renda do correio 1:159$830 
Im p. de vencim en­

tos e subsidio 
Montepio 
Deposito de d iver­

sas origens 5:014$200 
Remessa recebida 1:110$000

sr. João Auna,operário da fabri­
ca de tecidos S.Luiz.

A finada que era de nacionali­
dade espanhola, con tava apenas 
50 annos de edade e deixa na 
orphandade 5 filhos menores.

Paz a sua alm a e pezam es a 
sua exm a fam ilia enluetada,
Bunda ‘U nião do» Artista»6

Am anhã, á  tarde, sob a 
habil b a tu ta  do provecto 
maestro José Maria dos P as­
sos, a optim a banda musical 
cujo titulo  ep ig rapha esta 
noticia, d ará  no coreto do 
Jard im  Publico mais um dos 
seus bellos e apreciadissimos 
concertos, obedecendo ao se­
guinte program m a:

I P arte
1—L. M archetti— 11 pasto - 

ra delle Puglie— Passo Dopio
2—Gr. Verdi — Nabucodo- 

nosor—Symphonia
3—E  W aldteufell— As flo-

" IIO S P E D E
Desde varios dias acha-se en­

tre nós o distincto moço si Pedro 
Salles de O liveira Mesquita, bri­
lhan te  jornalista, qne com m ui­
to critério e proficiência redigiu 
por m uito tempo 0  Diário de 
Sorocaba. E ’ da sua lav ra  a bella 
poesia, que ab rilh an ta  a prim ei­
ra  pag ina do nosso jornal.

Cumprimeatamol-o.
Santa Ca»a

M ovimento da Santa Casa de 
M isercordia duran te o mez de 
Fevereiro  de 1915.

res—Valsa
4 —G. V erdi— Quarto acto 

da opera Trovador (l.a parte)
5—G. Verdi— Q uarto acto 

da opera T rovador ( 2 /  parte)
II  P arte

6—Suppé— D. Juanito—  
Fantazia

7 —Offembach— Danza dos 
Apaclies

8— E. W aldteufell— E u te 
amo—Valsa

9— N. N.—Hilda-
10—M archa final.

Existiam  em tratam ento
Homens 48
Mulheres 24—72

E ntraram
Hdmens 33
Mulheres 1 8 -5 1

Sahiram  curados
Homens 30
Mulheres 20—50

Falleceram
Homens 4
Mulheres 3— 7

Ficaram  em tratam ento
Homens 47
Mulheres 1 9 - 6 6
Os fallecidos são : José Bento,

Tango

139$963'l 
2 4$8 30 1

Despeza 
Vencimentos fixos

e gra-

7:448$823 
464$666 
783$333

Mercado
O rend im en to ' do Mercado 

m unicipal desta cidade duran 
te o mez passado foi de rs. 
492$700.

Cem i ter Io
D urante o mez findo foram 

sepultados no cem iterio m unici­
pal desta cidade 51 cadaveres,sen 
do 14 de menores e 37 de adultos.

O sr. Ferm ino Octavio do E s­
pirito Santo transferiu  a sua a- 
creditada S apataria  da rua  da 
Palm a no.35 para  a  m esm a n. 78

385$600
tificações 

Estafetas 
Deposito de d iver­

sas origens 4:563$900 
Receita a annu lar 39$15O 
Remessas feitas 1:232$774

7:448$823

Registro Civil
O carto rio  de Paz desta cida*

de teve o seguinte m ovim ento
correspondente ao mez findo: 
Nascim entos 55
Óbitos 45
Casamentos 7

FALLLCIMENTO 
V ictim adapor uma pérfida eníer 

midade faleceu hontem  ás l l h  da 
noite ern sua residencia no Largo 
do Patrocínio desta cidade a sra. 
d. Josepha Nozette, esposa do
m ada a Perola das Antilhas, 
na sua prim eira viagem , e des­
cobriu na  segunda a ilha Jam ai­
ca, onde se erigiu 0 bispado da 
Conceição, suflraganeo do de S. 
Domingos, P rim az das índias. 
Nas praias da ilha de H aiti le­
vantou Colombo o lenho da cruz 
a 6 de dezembro de 1492.

Em 1510 assenhoreou-se de 
Porto-Rico, descoberta por Co­
lombo em 1493, Juan  Ponce de 
L«on e logo,em 1511, partiam  de 
H espanha vinte e tres frades 
franciscanos, a fundar um con­
vento na nova capital da ilha 
de Boriquén.

Em 1511 Diego Velasquez des­
cobriu a ilha de Cuba, que teve 
por seu prim eiro bispo Jan  de 
W itte, na tu ra l de Bruges, Belgicá.
Na cidade de Porto-Rico se erigiu 

a prim eira diocese da Am erica, 
com a en trad a  nella do prim ei­
ro bispo, de 23 a 27 de feverei­
ro do anno de 1513.

Estabeleceram  os franciscanos 
conventos nas A ntilhas pela se­
guinte ordem : Porto-Rico, 1511; 
Cuba, depois de 1512; M argarida; 
no ultimo quartel do século XVI, 
T rindade, em 1594. A esta ilha

M atadouro
O m atadouro m unicipal desta 

cidade teve 0 seguinte m ovim en­
to duran te  0 mez findo :
Porcos abatidos, 164—459*200 

» entrados, 142—1981800 
» em deposito 40—4$000 

Vitellas abatidas, 5—14$000
C arne; ro » 1—-11800
Rezes abatidas 8 6 -4 81 160 0

bosa e Pedro Romão. M u lh eres: 
A nna M. do Espirito Santo,R ita 
de Iám a  e U m belina do Am aral.

D onativos — Fizeram  donativos 
á  S. Casa os srs. F rancisco de 
Assis Bueno, 66ó$600. D. C lara 
Alves F ranco, um a sacca feijão. 
D. Benedicta M artins, 25 litros 
de bata ta  doce.

—P ara  0 hospital dos Morphe* 
ticos, Benjam in X avier, um a sac­
ca café. Adriano Leite, 25 litros 
bata ta  doce. José L eite 25 litros 
feijão, e Adolpho Dias 2 frangos.

EGREJA S. BENEDICTO 
P ara  a Custodia. D. Antonia 
Santos O liveira 5$000

Batatinha»
Neste mez plantam -se b a ti ti­

nhas e feijão, que produzem  
adm iravelm ente quando 0 tempo 
corre bem. Seja,pois,aproveitado 
todo e qualquer terreno apropri­
ado a essas plantações.

A te rra  nos foi dada por 
Deus para  delia tirarm os 0 
noss j sustento. Não correspon­
de, portanto , a essa generosa 
bondade do Senhor aquelle que, 
escravo da preguiça, não se 
aproveita  das suas te rras  culti­
vando-as como deve.

Som ma 1:159$400

na m inha 
0 vinho é

descoberta por Colombo a 31 de 
Julho de 1493 impóz elle 0 no­
me de Trinidad por av istar nella 
tres montículos desde 0 m ar. Os 
prim eiros m inistros do Evange 
lho, que <%, conquistaram  para 
Christo, foram os franciscanos 
frei Domingos de Santa Agueda 
e frei Juan de Peralta, os quaes 
dali com eçaram  a illum inar com 
a luz da fé as terras das m ar­
gens do Oriôco.

Em 1898 en traram  os Saleüa- 
nos a cu ltiv ar o gentio da ilha 
de Curaçáo, tendo para  esse fim 
edificado duas casas.

Em 1904 en traram  os Irm ãos 
das Escolas Christans nas A nti­
lhas—que form a um districto de 
seu governo.Na ilha de Cuba con­
tam  seis estabelecim entos, em 
Porto-Rico um em S. Ju an  de 
PueHc-Rico. Na ilha, dc Cuba 
estão as Irm ans da Caridade, e 
n a  cidade de S.Germain, de Porto 
Rico, acaba de fu n d arse  um con­
vento de Carm elitas; sendo a 
com m unidade constituída p o r  
quatro religiosas hespanholas dá 
archidiocese de Sevilha.

(Continua)

A « tU A R K S M A  R A  M O D A
I

Q U A R T A -F E IR A  de c in zas, na  
sachristia  da m a tr iz ...

— Senhor vigário, venho pedir 
dispensa p ara  toda a quaresm a. 
Como sabe, não posso jejuar, sou 
muito fraca e qualquer privação 
daria  que fa lia r em casa.

— M as,senhora baroneza,o jejum  
está hoje tão reduzido, que nem 
m erece dispensa. Seria conve­
niente experim entar alguns dias.

— E ’ excusado, sr. vigário, 
com a v ida que tenho, não posso 
deixar 0 meu café com leite pela 
m anhã, nem m udar as horas de 
refeição.

— E ntão v. exc. tem um a vida 
muito trabalhosa ?

— Im agine, sr. vigário, é um a 
correria  desde que accordc : 
determ inar 0 almoço e 0 jan tar, 
fazer com pras na cidade, visitas 
obrigatórias, lev ar as creanças 
ao cinem atographo... A' noite, 
se não tenho visita ou recepção 
em t casa de algum a am iga, devo 
acom panhar 0 m arido ao theatro.. 
E ' um a canceira  in te rm in áv e l!

— Pois então, baroneza, se v. 
exc. seguir 0 meu couselho, já  
que não pode fazer penitencia 
na comida, procure outras m or­
tificações que não prejudiquem  a 
saude... por e x e m p lo - le v a n ta r-  
se um a hora ma^s cedo, e em ­
pregar esta hora na m editação 
da Paixão de Christo, ou então 
indo á  missa.

— Oh, ar. vigário, bem se vê 
que não me conhece 1 Se eu não 
fico na  cam a até  9 horas, é 0 
dia todo perdido... enxaquecas, 
vertigens, m al estar —fico abso­
lu tam ente incapaz de cum prir 
com os meus deveras.

— Então, vam os p rocurar um

pequeno sacrifíc io ...'se  pudesse 
privar-se do vinho ou do ca fé?

— Eu, que fui creada com v i­
nho, passar sem elle 
edade ?! Impossível, 
que me sustenta...

— E 0 café ?
— Filha de fazendeiro passar 

sem c a fé ! seria peor do que um 
jejum  a pão e a g u a ! O café 
para  mim é equivalente ao a r 
que respiro...

- -  E 0 gelo?... A privação de 
um refresco, neste tempo, seria 
m eritória.

— Ah, sr. v ig á r io ! m as isto 
seria 0 mesmo que um a sentença 
de m o rte ! Soffro m uito coro 0 
calor. Antes de tudo, deixe-me 
0 gelo...

— Então, m inha senhora, não 
sei o que lhe poderia aconselhar. 
Mas, se não deseja fazer um a 
in term inável quaresm a no pu r­
gatório, acho bom que procure 
algum a penitencia que possa fa­
zer, de conform idade com as 
prescripções, cheias de solicitude, 
da Santa M adre Egreja...

— Muito obrigada, senhor v i­
gário. E  appareça. As suas visitas 
são muito apreciadas... e o  senhor 
bem sabe que é preciso converter 
m eu m arido !

II
D urante a  sem ana da Paschoa  

no Gonsultorio medico.
Ah, doutor, não im agina como 

tenho passado m al, dores de ca­
beça, vertigens, afogueam ento 
no rosto...

— E as digestões?
— Fazem -se m al, m uito mal*
— Baroneza, eu acho que c 

senhora abusa da carne e do 
café. E, com certeza, não faz 
exercício.

— Ora, doutor. Quando se tem 
um esplendido landaulet) quem 
é que se lem bra de an d ar a pé ?...

— O que acontece é que a 
saude soffre : o sangue fica muito 
grosso, a circulação não se faz 
regularm ente, e... a senhora, está 
engordando de mais.

— Que diz, doutor ! F a la  se­
rio ? !

— Engordando e envelhecen­
do...

— O senhor é te r r iv e l!
— No consultorio só se dizem 

as verdades...
— Então, que hei de fazer ?
— E ' preciso um regim en : 

levante-se m uito cedo, ande um a 
hora a  pé,e com a carne um a vez 
no dia. Muita herva , legumes.

— Mas doutor, eu estou muito 
velha p ara  m udar de hábitos.

Se prefere arriscar-se a te r 
ou um a appen- 

dicite...
— Isso não, Deus é grande ! 

Mas o peor é a gordura.
— P ara  isso, 0 remedio é unico. 

Não tenho outra  cousa a lhe dar,
— Nem rece ita  um  ca lm an te  

para  os m eus n e rv o s?
— Basta supprim ir o vinho e 

o café..

wm

— Desculpe, m arqueza. Não 
devo tom ar gelo.

— Tam bem  0 m edico?... Mas 
é um a verdadeira  pen itencia !

— E se eu lhe disser que estou 
jêjuando desde segunda-feira de 
Paschoa ! Só como carne um a 
vez por dia... hervas em q u a n ti­
d a d e —cousa que eu detesto! e 
ainda por cim a, lev an ta r me ás 
7 horas, p a ra  an d ar a pé...

— Mas 0 que tem ? Dispepsia? 
A rthritism o ?

— Q u a l! E ' para  não engor­
dar...

A boa m arqueza de X fica 
pensativa, e depois, á m eia voz, 
para  não confundir a a m ig a :

— Que pena, baroneza, que 
não tenha ido consultar 0 medico 
an tes  da q u a re sm a !

— E ’ verdade — replica a ele­
gan te m undana— ao menos, não 
estava agora a je ju a r em dias 
de festa, fazendo figura triste  
em quanto as ou tras se regalam !.,

(Do «Mensageiro da Fé») 
  ------------------

<|uadriulia popular
Rosa branca, tom ae cores,
Não sejaes tão descorada.
Perto  da rosa verm elha
Rosa b ranca  não diz nada.

E N T R b  D U A S  C R E A N Ç A B
—  Você sabe como é que se 

faz café com leite ?
— Não.
— Pois é assim  : a vacca  preta  

dá  0 café, e a b ranca  dá  0 leite ; 
m istura-se 0 café com 0 leite, e 
prom pto...

um a congestão

E cuidado com 0 gelo !

Resultado de um abaixo as- 
signado, afim de ser celebrada 
n a  M atriz desta cidade, um a 
uma Missa de Requiem pelo 
descanço eterno das alm as dos 
que falleceram  na catastrophe 
do terrem oto na  Ita lia .
José Ruggieri 
A rrigo Battisti 
B ernardino A nibale 
Prim o Morelli 
Diogo Stolai 
Antonio F ereran  
Caetano Iarussi 
DomiDgos M artini 
Nicolau F rancisco 
Salvador Lam oglia 
Caetano Cesare 
Antonio Pedalini 
João Colaneri 
P . M artini 
José Santoro 
Anonymo
R aphael L iberatore 
Camillo Jann in i 
Tessilide B elintani 
Prospero Sigismundo 
Antonio T itaneiro 
Anonymo 
Mauro Iarussi 
Pasquale Salesiani 
M aria Bresciani 
Luiz G. Novelli
Eugênio Isola

-  Que, doutor ? Quer tirar-m e Felicio Iarussi 
tam bem  0 gelo ?

— E' um veneno para  quem 
está como a senhora baroneza, 
m uito sanguínea. Em vez de 
laranjados, tome, de vez em 
quando, um lax an te  de âal de 
fruetas, para  lhe tira r  essas m an­
chas verm elhas que tem  no rosto.

— E até quando o regim en ?
— E xperim ente uns 40 dias ; 

e depois m e diga, se não tira r  
resultado.

— 40 dias ! E ' um a verdadeira 
penitencia ! Mas, o doutor verá  
que tenho força de vontade... Ah, 
para  não engordar e conservar 
a  pelle fresca, vale a pena 0 
sacrifíc io !...

III
Vespera de Pentecosle; rece­

pção em casa da  m a rqu eza  de X.
— Sente-se para  cá, baroneza, 

aqui está 0 seu cafezinho.
— Agradecida. Não tomo mais.
— A senhora deixou 0 café ?
— Estou prohibida, ataca-m e 

os nervos.
— E ntão biscoutos com vinho?
— O doutor tirou-m e tam bem  

0 vinho ; não se incommode, 
m arqueza, não posso tom ar cousa 
algum a en tre  0 alm oço e 0 jan tar.

— Os médicos são crueis... 
m as vou lhe fazer p reparar um a 
la ran jad a  gelada.

T otal rs. 
Despezas 

R. P. Vigário 
Ao m. José V deQ uadros
Pago ao

21000
2I00O
2$00U
1I00O
$500
$50q

1$00U
$500

11000
2$000
1*000
I$000
1$000
2$000
2$00q

$500
1$000
21000
1$000
11000
2$00ü
11000
2$000
2$000
11500
2$000
1$000
2$000

38$500
18$500
20$000

O encarregado
T otal rs. 38$500 

da commissüo 
Josè R ug g ieri

JOAO FRAJVCISCO 
MARTIJV8

Francisco Martins de Mel­
lo e Anna P ires de A rruda, 
fazem celebrar uma missa 
por alm a do seu idolatrado 
filho JOÃO FRANCISCO 
MARTINS, na egreja  Matriz 
ás 7 horas da m anhã, no 
dia 11 do corrente, p rim eiro  
anniversario  do seu falleci- 
mento. Convidam  aos seus 
parentes e am igos a assisti­
rem esse acto de religião e 
caridade e desde ja  se con­
fessam ag r adec idos.
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Clinica Medica
Os abaixo ass ig n ad o s  avisam  ao publico 

em geral,que estão habilitados a executar to­
do e qualquer trabalho concernente a p in tu­
ra  e desenho, como sejam  :

Decorações, requadrações e p in tu ra  de 
casas; p lacas e letreiros; scenários p ara  thea- 
tros; p lan tas e projectos; re tra tos a oleo e a 
crayon; etc. etc.

Aulas de desenhos, p in tu ra  e a rch itec tu - 
ra, m ediante pequena rem uneração.

Cham am oí a attenção sobre reproducção 
de retratos,por preços ao alcance de todos; tra* 
balho perfeito.

B IG G I e BO R TO LO TT1

CRUZEIROCONSIJLTORIO
E  R E SID E N C IA

Rua D ireita, 55
g = j O  m e l h o r  d o  B r a z i l  g g
F°il Vende-se em todas as boas casas de negocio 3 3

R U A  I>0 COittMKRCTO, 3 3  A — Y T Ú  b lJd  gJLq
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Attende a cham ada  
a qualquer hora

TELEPHONE 87

800.000 VIDROS
A nnualm ente são exportados para o norte, do gi ande rei dcs depurativos do sangue E L IX IR  de NOGUEIRA do pharm aceuti* co chimico Silveira. Preserv-se o rheum tism o que Lom brigueira do pharm aceuti- 

a taca  a velhice, usando na mo ei- co Silveira,especifico precios em 
deda o E lix ir de Ncgueira. todas as casas de familia.

DR. BR  A Z BICUDO
M K D I C O  K  O P E R A D O RMoléstias das vias urinavias e do apparelho di­

gestivo, ingeccões erido venosas de R06 e 914 ab­
solutamente sem dor para cura da syjllis e boubas. 
CONSULTORIO E RESIDENCIA R. do Coinmercio, 11 j

Y T U  &

i Dr. Luiz CeUão doa Santos Zfòvai
i D r. Luiz Catão doa Santo» Silva 
| diplomado pela Faculdade do 

Rio, ex-interno doe hospitaes, 
medico da San ta Casa e da Be 

l neficencia Portugneza de Pe-j 
i lotas. e tc .. etc. |

A ttesto que eza minha clinica j 
I ímprego com optim o reeultado oi 
i Elixir de Nogueira, form ula do, 
I -harmaceutico chimico João da 
| li Iva Silveira.

Não hesito em recommendal-o I 
tos que soffrem. porque oonside-1 

| o um preparado que sobrepuja l 
odos os similares, constituindo I 
ima especialidade pharm aceutica! 
a que a sciencia medica deu o seu ' 
beneplácito.
^Pelotas. 5 dc Novembro de 1912.1 

Dr. Luiz Cafão doe Santos SiIvo j 
(F irm a reconhecida).

TIJOLOS E T E L H A S
J o ã o  F e r r a z  d e  A l m e i d a  P r a d o  S o b r i n h o  

p a r t e c ip a  a  s e u s  f r e g u e z e s a o  p u b l i c o  e m  g e r a l  
q u e  p o d e m  d e i x a r  s e u s  p e d i d o s  d e  t i j o l o s  e  é 
t e l h a s  n a  r e d a ç ã o  d a F e d e r a ç ã o ,L a r g o  d a  M atriz  en tra d a  rua<*» S u i t a i . d a
P a r t e c i p a  m a i s  q u e  v e n d e  o s  t i j o lo s  a  -S jfooo*  
a s  t e lh a s  a  8 o$ o oo  p o s t a s  na o b r a  d e n t r o  d a  ci  d ã d e .  M a te r ia l  b o m

f  I Í L X & I c
i| D E
| ^ C U E f R A $ A L S A ,
r  C A ROSÉJ A dfi UAI ft€ O
j 'L ~ x (s í w v a i

d e p u r a i»y o d ü  Soncjue g i

P c iisA q  Nosfta Senhora de 
Uonrdes

Sita á  rua S. Clemente, 148, dirigida pelas Irmans de Lour- des. Casa bem situada, tratamen­to de primeira ordem, vida em familia, almoço ás 11 horas, jantar ás 6 horas. Fecha-se a porta da entrada ás 9 horas da. noite.
Missa e benção do SS. S acra­mento todos os dias, (sem o me­nor constrangimento ás pensio­nistas.)
Solicitude das próprias re lig io­sas em caso de pertu rbação de saude.
As mães, que tenham de per- mittir ás suas filhas moças a re­sidência no Rio, por motivo de trabalhos e estudos, poderão,des­cansando o espirito e o coração materno, hospedal-as na Pensão Nossa Senhora de Lourdes.

Só se recebem senhoras, e pe­de-se que essas tragam uma a- presentação de pessoas concei. 
nadas.

3  Com prai uma vez e vos to rnareis p ropagandiata  r5
fjD DO AFAMADO CALÇADO O I L 1. A J E S K I  ^
gJ G rande stock de calçado p ara  senhora, senhoritas.
P  hom ens e criançasU N ICO S AGENTES NESTA !zj
py CIDADE : AO Roíu Gosto Ga
g  G onzaga NovellI C om p. R u a  do Com merció, t i . l l  p]

E M m n s g i J M g t t B f e f e f c f if lS iS iia E l r a s u a n j a p . !  lsejlb

j / í c i d a p Q p u h r \

L uvas ç

Chacara

Vende'se um a chacara com 
bom quintal grande, casa 
nova sita a  ru a  da Matriz 
no. 8 . P ara  tra ta r  na mesma 
casa com Bento Pires de 
Camargo.


